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G r u í m a r ã i s
vai realuar com brilho 

as suas

Festas da Cidade

p 3 f P 3 S | O  Nosso P atrim ónio A rtístico

Tudo se prepara para que as nossas Festas Gualte- 
rianas — Festas da Cidade — a realizar nos próximos 
dias 6, 7 e 8 de Agosto, revistam a maior imponência.

O atraente programa está sofrendo os últimos reto
ques e deve ser publicado, possivelmente, por tôda a 
próxima semana. Dêle fazem parte alguns números sen
sacionais a que já fizemos referência, números êsses que 
estão despertando o maior interêsse no Norte do País.

Sabemos que no. Porto o entusiasmo pela grande 
excursão, em que devem tomar parte cêrca de 3.000 pes

soas— e mais não serão porque se luta com falta de 
meios de transporte — é extraordinário, devendo tomar 
parte na mesma cêrca de 100 Grupos Excursionistas e 
«Ranchos», com seus estandartes, aos quais serão ofere
cidos interessantísssimos laços de seda e medalhas come
morativas.

Prometem ser deslumbrantes as ornamentações e as 
iluminações, que os nossos visitantes vão ter ocasião de 
admirar, na Praça de D. Afonso Henriques, no Jardim 
Público, Largo 28 de Maio, Rua de S. Dâtnaso e Largo 
da República do Brazil. Importantes e concorridíssimas 
devem ser as Feiras Francas de S. Gualter, a realizar nos 
dias 6 e 7 no vasto Largo da República do Brazil.

As duas sensacionais Corridas de Touros, nas 
tardes de 7 e 8, e a inimitável e maravilhosa Marcha 
Gualteriana, número que encerrará com chave de 
ouro as Festas, e que se realizará, como de costume, na 
noite do dia 8, serão, sem dúvida, de entre muitos ou
tros, os mais atraentes números do sugestivo programa.

As Comissões não se poupam a esforços: trabalha-se 
activamente na conclusão da Praça de Touros, cuja cons
trução tem merecido justos louvores, e na organização 
da «Marcha Gualteriana». Dentro de breves dias come
çam nas ruas e largos da cidade os trabalhos das orna
mentações e no Largo da República do Brazil activam-se 
os trabalhos do abarracamento, que já é numeroso.

Nos Hotéis, Restaurantes e Pensões da cidade é ex
traordinário o número de pedidos para aposentos, encon
trando-se em quási todos êsses estabelecimentos esgo
tada a lotação. Por tal motivo, a Comissão das Festas 
tomou o encargo de reservar aposentos para os forasteiros 
em diversas casas particulares, e na séde da Comissão 
de Turismo, ao Largo Prior do Crato, serão prestados 
todos os esclarecimentos relativos a êste e outros as- 
suntos.

Nos dias das Festas a Montanha da Penha, assim 
como o elegante Templo dos Santos Passos, estarão feè- 
ricamente iluminados o que, por certo, há-de produzir 
belo efeito.

Já estão contratadas 7 das melhores bandas civis do 
Norte, para abrilhantarem os grandiosos festivais nos 
três dias das nossas Festas, havendo também, como já 
dissemos, surpreendente fôgo de artifício dos melhores 
pirotécnicos do País.

A propósito de uma carta
Eu já sabia que deviam exis

tir algumas pessoas discordan
tes do meu modo de ver a 
propósito das obras do edifí
cio destinado aos Paços do 
Concelho. Sabia e sei que êste 
assunto traz apaixonadas mui
tas pessoas, umas por amizade 
a êste ou àquele, outras para 
tirarem efeitos políticos de 
questiúnculas estéreis, que na
da remedeiam e só servem 
para aumentar a discórdia e 
lançar novas achas para a fo
gueira nunca extinta das de
savenças pessoais.

Nào me surpreendeu, pois, 
que até êste ignorado canti
nho, onde vivo longe das ter
túlias dos cafés, viesse ter uma 
carta de um antigo vereador, 
pessoa por quem sempre tive 
e tenho a maior consideração 
e cuja obra, a dentro do Mu
nicípio, foi quási sempre lou
vada, num acto de merecida 
justiça.

Esse antigo vereador vem 
quebrar lanças pela sua da
m a:— a continuação da obra, 
ao que suponho. E invectiva- 
-me por eu não ter vindo «à 
estacada escrever o mesmo, 
mas de rosto levantado e sem 
pseudónimo, quando o faleci
do Dr. Mota Prego, presiden
te da Câmara, em 1928,... 
mandou expor as plantas do 
edifício e, conjuntamente, a 
relação da despesa da obra, 
no tapume que vedava a obra 
da loja do meu amigo José 
Pinheiro.»

Ora foi por êsse tempo, se 
não estou em êrro, que o 
Ecos de Quimarãis abriu um 
inquérito àcêrca dessa malfa
dada obra, no qual eu depús 
livremente, de cara levantada 
— como agora e sempre te
nho feito—, sem qualquer su
gestão ou influência de quem 
quer que fôsse, condenando a 
continuação dessa obra. Não 
possuo aqui, neste deserto da 
aldeia, elementos para poder 
verificar se o inquérito foi 
feito antes ou depois da expo
sição no 'tapume ou se esta 
foi provocada por êsse inqué
rito. Depois de ter dito o que 
disse nada mais tinha a dizer 
e a obra lá se foi continuando. 
Nào voltei mais a mexer no 
assunto e se agora tratei dêle 
foi por, novamente, ter entra
do em discussão. O pseudó
nimo nào significa fuga a res
ponsabilidades. Assumi, assu
mo e assumirei sempre a res
ponsabilidade dos meusactos, 
com pseudónimo ou sem êle. 
O sr. antigo vereador é que, 
em vez de me mandar a sua 
carta para estas quási ignora
das paragens, podia dizer nes
te mesmo jornal a sua opinião 
e tomar a responsabilidade 
dela.

Era uma opinião a favor, 
como a minha era contra. 
Mas, saliento novamente, a 
minha atitude é a de um vi- 
maranense que se guia pela 
sua cabeça, independente de 
sugestões e de questiúnculas, 
apenas com o interêsse de ser 
útil, tanto quanto possível, à 
sua terra.

O CrixcificacLo ITossa Senh.ora das "Vitórias
(Obra realizada em calcáreo doirado e poiicromado)

O C ru ze iro  da O liv e ira —Junto deste Cruzeiro, segundo é tradição, ajoelhou o Rei da Boa Memó
ria, quando em Agosto de 1385 veio em peregrinação, por acção de graças, ao santuário românico de Santa Maria 
de Guimarãis. E' possível que assim tivesse acontecido, pois o Cruzeiro que está sob o Padrão gótico fronteiro 
da fachada da Colegiada de Guimarãis já existia quando D. João I cometeu aquela viagem piedosa.

O Padrão, como sabemos, é uma obra gótica nacional, que comemora a Batalha do Saládo, e foi edificado 
na primeira metade do século XIV; o Cruzeiro, seu contemporâneo, foi uma oferta do negociante viinaranense, 
residente em Lisboa, Pero Esteves, e é trabalho do estilo gótico realizado em França, na região da Normandia.

Os exemplares dêste género são raricíssimos em Portugal.
O Cruzeiro da Oliveira vale, pois, uma oração, por Deus e pela Pátria.

São }oào das Caídas, 
13 de julho de 1938. X. X.

C A P ITÃ O  M ÁRIO CAR D O ZO
Encontra-se em Mafra, fazendo ti

rocínio para Comandante de Batalhão 
(Major), o nosso prezadíssimo Amigo 
e líustre Presidente da Sociedade 
Martins Sarmento, sr. Capitão Mário 
Cardoso.

Mar e sol Je Portugal
Estio juvenil, radioso e triunfal,
0  claro estio azul da nossa terra linda,
Esplêndido da luz do sol de Portugal 
Que às fontes virginais dájóias de cristal,
No pródigo esplendor da sua glória infinda!. . .

Estio aberto em luz — celeste joalheiro 
Cobrindo de oiro fosco os areais da costa,
A  linda costa azul que ê Portugal inteiro!. . .
— Oh! minha terra em Jior, que o mar beija, fagueiro! 
Oh! minha terra em flor de quem o sol mais gosta! . . .

E  tudo oiro e azul — o céu e o mar infindo 
Que abraça Portugal num grande e eterno abraço:
O sol, divina flor do nosso Azul tão lindo,
Vai-se esfolhando em luz — oiro que vai caindo 
Na túnica do mar, no azul do seu regaço.

E  quando, ao pôr-do-sol, a tarde, mãos em cruz,
O u Angelus„ entoa, em reza, pelo ar,
E flutua no poente o sangue de Jesus,
0  oiro, a transbordar do cálice da luz,
Doira o azul do céu, doira o azul do mar!. . .

Como és formosa e doce, esplêndida e feliz,
Oh! minha nesga em flor de terra ocidental,
A  quem o sol adora, a quem o mar bendiz!
Bendito sejas tu, oh sol do meu país!. . .
Bendito sejas tu, oh mar de Portugal! . .  .

Maria Augusta dos Santos Nogueira.

Agradecim ento
Antonino Dias Pinto de Cas

tro e esposa julgam ter agra
decido a tôdas as pessoas que 
os cumprimentaram por oca
sião do falecimento de sua fi
lha Maria Celina, mas podendo 
ter cometido qualquer falta, 
involuntàriainente, vêm, por 
êste meio, repará-la, testemu
nhando a tôdas as pessoas 
amigas o seu maior reconhe
cimento.

Guimarãis, 15 de Juiho-1938.

C ooperativa  A rtíetlca  T e a -  

tra i C inem atográfica  (Catec)

Realizou-se ontem, na séde provi
sória da Cooperativa Artística Teatral 
e Cinematográfica, Rua de S. Paulo, 
103 2.°, uma reunião de todos os pro
fessores que vão reger as aulas do 
primeiro colégio montado por esta 
sociedade, o qual começará a funcio
nar no próximo ano lectivo.

Este colégio destina-se ao ensino 
do curso dos liceus e com êle preten
de esta Cooperativa proporcionar 
aos seus sócios a resolução do pro
blema da instrução, a prêços modi- 
císsitnos.

O número de inscrições eleva-se já 
a algumas dezenas.

A data da fundação
da Nacionalidade

Com a devida vénia trans
crevemos do «Bazar», suple
mento literário de »A Voz»:

«Num artigo muito interessante, 
publicado, há dias, no «Primeiro de 
Jineiro», o sr. dr. Júlio Dantas, a 
propósito da comemoração projecta- 
da do oitavo centenário da Fundação 
da Nacionalidade, discute a data des
ta fundação.

Depois de observar que é «difícil 
precisar o momento a partir do qual 
Portugal existe como nação indepen
dente, ou como Estado, expressão 
jurídica da nação organizada», o ilus
tre Inspector Superior das Bibliotecas 
e Arquivos concilie por afirmar que 
a existência de facto dessa indepen
dência «pode considerar-se, sem gra
ve êrro, verificada em 1140».

E, conseqflentemente, acha muito 
bem que seja em 1940 que se come
morem a Fundação da Nacionalidade 
e a Restauração.

Quando, aqui, há meses, a Acade
mia Portuguesa da História refluiu 
— para não voltar mais a refluir, a 
despeito da disposição expressa dos 
seus Estatutos — tive ocasião de ma
nifestar a minha reserva quanto ao 
significado do ano de 1139.

Pretende-se celebrar em 1940, com 
o centenário da Restauração, o da 
Fundação ? Nada tenho a opôr.

Se é difícil precisar o momento a 
partir do qual Portugal existe como 
Estado independente, por essa exis 
tência ser obra «de uma lenta estrati
ficação de esforços contínuos, duros 
e pertinazes», não menos difícil é

Precisar o momento a partir do qual 
ortugal existe como Estado restau

rado.
A Restauração começou (vá lá, acei

to) em 1640, mas só terminou, na 
verdade, em Í668.

Se consideramos 1640 como a data 
da Restauração, por esta ter, nesse 
ano, o seu inicio, devemos ver se, 
para a Fundação da nacionalidade, 
há uma data precisa que marque o 
seu princípio.

Ora esta data existe e bem docu
mentada : 1128.

Não posso prender-me com os títu
los que davam aos condes de Portu
gal, ou que êstes para si tomaram ; 
nem com o título que D. Afonso Hen
riques adoptou, como regra, a partir 
de 1139.

Os termos regina e rex não tinham, 
na Idade Média, o significado que 
lhes atribuímos hoje, e o seu apareci
mento nos diplomas não implícita for
çosamente determinado caracter jurí
dico em relação ao Estado.

Depois, chamar-se D. Afonso Hen-
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riques Rei, que pode traduzir, no pro
blema que nos interessa, se também 
sua Mãi se chamou Rainha?

Reconhecerem-lhe êsse título o Rei 
de Leão e o Pontífice, que pode tra
duzir, dentro do problema que se 
discute ?

O Império da Itália deixa, por aca
so, de existir, lá pelo facto de o Ne- 
gus ou da Sociedade das Nações não 
o reconhecerem ?

Há um facto que marca o começo 
da independência de Portugal. Nesse 
facto está a fundação da nacionalida
de. Não há nenhum, anterior, que 
se assemelhe. Tudo o ma is que se 
passa depois é a consequência dêsse 
facto.

O facto a que aludo é a batalha  
de S . M am ede, em Junho de 1128.

Não é, a revolta de 1128, como 
muitos têm julgado, ou de boa fé ou 
por acinte, Guerra Civil. Em 1128, 
não são portugueses que se levantam 
contra portugueses : são portugueses 
que se revoltam contra os barões ga
legos, contra o estranjeiro Conde de 
Trava.

Ignoro, e ninguém sabe, de que 
espécie de relações era vítima a Rai
nha D. Teresa, ou Infanta, se quise
rem, no caso do Conde de Trava. 
O que todos nós sabemos é que a 
sua preponderância no Govêrno do 
Condado era enorme.

E' claro que, nesse tempo, não ha
via sentimento nacional, consciência 
nacional, como muito bem observa o 
sr. dr. Júlio Dantas. Em Portugal, a 
Nação é obra do Estado.

Mas havia um território sob o do
mínio de um chefe — o Conde D. 
Henrique, território chamado Conda
do Portucalense.

Esse Chefe, sua mulher que lhe su
cedeu, seu filho a quem pertencia he- 
reditàriamente o seu govêrno — to
dos três na sucessão das suas acções 
procuraram tornar independente o 
território que governavam. E os go
vernados, aglutinados em redor do 
chefe, sentiam a grandeza dessa inde
pendência. Eu não estava lá, é claro; 
mas parece-me que foi assim. Em 
virtude das relações do conde galego 
com D. Teresa, o Condado portuca
lense viu a ameaça, viu o perigo — o 
regresso ao Reino de Leão ou ao Con
dado da Galiza. D. Afonso Henri
ques já era um rapaz, com ambições, 
com sangue na guelra. Os barões 
portugueses, a gente portuguesa que 
dispunha de gentes rodearam-uo, con
venceram-no de que era preciso afas
tar a ameaça e conjurar o perigo. A 
Província portucalense era portuca
lense : não era leonesa nem galega. 
E D. Afonso Henriques, contra o es
trangeiro, contra a mãi, na medida 
ein que esta podia favorecer ou ser
vir o estrangeiro, desembainhou a 
sua espada — e foi aquilo em 24 de 
Junho de 1128, nos campos deS. Ma
mede, junto do Castelo de Guimarãis, 
que também se chamava, ao tempo, 
Castelo de S. Mamede.

A nacionalidade portuguesa nasceu, 
nortanto, em 24 de Junho de 1128. 
Melhor — o Estado português nasceu 
nêsse dia, como em 1 de Dezembro 
de 1640 nasceu a Restauração de Por
tugal.

Não foi o reconhecimento de ju re  
que deu nascimento ao Estado portu
guês. Só se reconhece o que já existe. 
Todo o reconhecimento de direito im
plica a existência prévia de um facto.

O facto material não é o direito — 
isto é sabido. Mas a sua existência é 
independente do reconhecimento de 
direito.

Ainda que o Rei de Leão e o Pon
tífice não tivessem reconhecido, nun
ca, de direito, o Estado português, 
nem por isso êle deixaria de ser uma 
realidade.

O reconhecimento é uma conven
ção, é um artifício : não é criador do 
facto. Ele serve apenas para estabe
lecer determinadas relações entre o 
reconhecente e o reconhecido.

O Estado português nasceu no dia 
em que afirmou explicitamente, por 
meio de um facto material significa
tivo como é uma batalha, a sua von
tade ser independente, e não admitir 
estrangeiros no seu Govêrno, e de 
não obedecer a estrangeiros. A Pro
víncia portucalense fixou, nesse dia, 
a par das suas fronteiras materiais, 
as suas fronteiras morais.

A Crónica dos Godos, quando se 
refere aos adversários de D. Afonso 
Henriques, chama-lhes ind ign i et 
alienigeni, indignos e t extcros natio- 
ne, vincando bem, assim, o carácter 
e estrangeiros que lhes pertence. Não 
foi uma revolta contra o inimigo in
terno : foi, sim, revolta contra o ini
migo externo. Não foram dois parti
dos portugueses que se defrontaram: 
foi a Província portucalense que sa
cudiu os que pretendiam fundi-la na 
Província galega — os ind ign i e t alie
nigeni, os indignos e t exteros natio- 
ne, como diz a Crónica dos Godos. 
Encerra ela a sua informação, dizen
do que D. Afonso Henriques, nesse 
dia, «obtinuit principatum, et Mo- 
narchiatn Regni Portugallis».

Nunca mais Portugal aceitou, des
de então, o domínio, claro ou disfar
çado, dos vizinhos. Nunca mais. 
Que outra coisa é preciso para se 
provar que em 24 de Junho de 1128 
nasceu o Estado português indepen
dente ?

Acha, e muito bem, o sr. dr. Júlio 
Dantas, que em 1940 se devem come
morar os dois acontecimentos — o da 
fundação da Nacionalidade e o da 
Restauração. Na verdade é preferí
vel concentrar num ano só tôdas as 
celebrações.

Mas isso não altera a realidade 
histórica. Portugal nasceu, para a 
Indipendência, em 24 de Junho de 
1128, nos campos de S. Mamede, em 
Guimarãis».

Alfredo Pimenta,

Uma visita à Cidade
IV

Comentários

Só pela leitura de vários Jor
nais conhecia a «Casa dos Po
bres»» de Guimarãis, mas, ape
sar das melhores referências 
da Imprensa, não supunha 
que se tratasse de uma Insti
tuição de Caridade tão mode
lar. Porém, tive ocasião de 
constatar que tudo quanto a 
Imprensa tem dito àcêrca da
quela Casa não passa da ex
pressão real da verdade.

Quem ali entra como visi
tante— como eu tive o prazer 
de entrar- fica encantado com 
tudo o que vê, desde o asseio 
e a limpeza de tôdas as de
pendências à organização de 
todos os seus serviços e à or
dem e disciplina com que são 
executados. Por outro lado, 
admira-se a variedade das mo
dalidades sob as quais é pres
tada a assistência e a benefi
cência às pessoas que ali vão 
encontrar os benefícios da ver
dadeira Caridade. Por infor
mações que lá colhi — e que 
me foram dadas por um mem
bro da sua ilustre e incansá
vel Direcçào, que ao progres
so daquela Casa tem prestado 
os serviços mais relevantes — 
o número dos contemplados 
aumenta dia a dia, facto que dá 
lugar a um sensível aumento 
de despesa, dificilmente man
tido dentro das receitas actuais. 
Evidentemente que assim deve 
ser.

Quando em qualquer orça
mento— seja êle de que natu
reza fôr — se manifeste o agra
vamento da despesa dentro da 
fixação de uma determinada 
receita, esta não pode fazer 
face àquela e, conseqúentemen- 
te, não pode existir o equilí
brio de contas. No caso pre
sente — em que não é aconse
lhada a redução da despesa — 
só uma solução pode haver 
para que a «Casa dos Pobres»» 
possa atender o maior número 
possível dos interessados. Es
sa solução consiste em colocá- 
-la em condições financeiras de 
tal ordem que ela possa de
senvolver cada vez mais a 
acção da Caridade. Porém, só 
o poderá fazer com o auxílio 
das entidades oficiais, assim 
como com o auxílio das par
ticulares e de tôdas as pessoas 
que de uma forma geral pos
sam contribuir para êsse gran
dioso objectivo. Como disse, 
trata-se de uma Instituição de 
Caridade que pode conside
rar-se modelar em todo o 
sentido — não só em Guima
rãis, como no resto do País — 
e que, por isso, bem merece 
ser condigna e conveniente
mente auxiliada. O que se 
torna necessário é que todos 
a visitem, porque duas vanta
gens resultarão disso: — a da 
vontade de lhe prestar todo o 
auxílio e a de não se acredi
tar na propaganda de algu
mas más línguas. E’ assim que 
deve ser.

1938 -Julho  - 13.
Z è da Aldeia.

Na Praça do Mercado

Como nunca gostamos de 
abusos nem nunca aplaudimos 
a falta de respeito ao cumpri
mento das ordens superiores, 
chamamos a atenção de quem 
de direito para o que se pas
sa na Praça do Mercado, aos 
sábados, com a praga das re- 
gateiras. Estas, que só depois 
de dadas as onze horas po
dem entrar na lufa-lufa do 
açam barcam ento, fazem de 
conta que a questão de prin
cipiarem mais cêdo a sua ta
refa deshumana não é caso de 
fazer estremecer os alicérces 
do g lobo ... E dentro dessa 
ordem de ideias, ei-las a não 
aguardar a hora regulamentar 
da sua ceifa, antecipando as 
onze para quando lhes der na 
gana e toca a açambarcar tu
do aquilo que lhes convém 
para que depois o consumi

dor lhes caia nas g a rra s!.,. 
Mas há mais: algumas senho
ras regateiras, sobretudo as 
galinheiras, fazem parte da sua 
feira fora do Mercado, o que 
reverte em prejuízo do Muni
cípio, porque são direitos que 
deixam de ser pagos.

Esperamos que êstes e ou
tros abusos desapareçam, pois 
não está certo que o consu
midor tenha de sofrer mais 
essas duras consequências.

Evitar êsses abusos é o mes
mo que praticar duas boas 
acções: — defender o consumi
dor e os interêsses do Muni
cípio. Pedem-se, pois, provi
dências imediatas.

G a z e t ilh a
Vão ser de estalo as touradas 
que vamos ter dentro em breve, 
mas não entrarão espadas  
para tudo ser mais leve.

Ferros curtos e compridos, 
mais umas pegas de cara, 
talvez uns p a sso s  mexidos, 
e por aqui tudo pára.

Nada de touros de morte, 
isso o espírito amola, 
mas iremos ver a sorte  
que se chama de ga io la .

Môscas, pó, e sol de arder, 
amador's cheios de orgulho 
por mostrar o seu saber, 
fazendo muito barulho.

Vai ser uma reinação, 
mesmo uma coisa atestada, 
para uma população 
que há muito já, não vê nada.

No fundo há selvajaria, 
mas a vê-la, quem obriga?
Mas tem côr, tem alegria, 
também existe quem diga.

Muitas coisas variadas 
nós iremos ver surgir, 
muito próprias das touradas, 
destas que são a fingir.

Tem que ser assim chamada, 
porque a outra, a verdadeira, 
é tôda a imensa embrulhada 
que vai pela Europa inteira.

Camara Dão.

factos s« repetem
Já principiou a sentir-se a 

falta de água, motivo porque 
os contadores também já prin
cipiaram a agravar a conta
gem pela influência que nêles 
exerce a pressão do ar. Em 
face disso, os consumidores 
são prejudicados se acaso não 
fôrem atendidos nas suas jus
tas reclamações feitas junto de 
quem de direito.

Foi atendendo a isso que 
alguns vieram junto de nós 
a-fim-de chamarmos para êsse 
facto a atenção do sr. Verea
dor das águas, que não deve 
hesitar, assim como todos os 
seus ex.mos colegas, em aten
der tôdas as reclamações, que 
sejam feitas dentro da devida 
justiça, no sentido de ser to
mada em consideração a acção 
da pressão do ar sôbre o 
excesso de velocidade atingido 
pelos respectivos contadores, 
quando há falta de água.

E de resto é fácil compreen
der o que já tem sucedido em 
anos anteriores.

Se a água tem escasseado — 
mas muito, a tal ponto de ha
ver necessidade de fechar os 
fontenários horas seguidas, 
tanto durante o dia como du
rante a noite — como poderia 
justificar-se um consumo mui
to superior ao normal?

Portanto, daqui se conclue a 
justiça que assiste às reclama
ções dos interessados.

E’ muito justo que a Câmara 
não seja prejudicada, mas igual
mente se deve dar razão aos 
consumidores, que não devem 
ser obrigados a pagar ar por 
água.

Pppíiifl Vende-se um prédio de boa 
I I  uUIU* construção e compietamen- 
te devoluto, prédio de esquina em 
frente à Praça do Mercado, com fren
te para a Rua de Gil Vicente com os 
n.os 100-102-104, fazendo também 
frente para a Rua Paio Galvão com 
os n.os 116-118-120-122-124-126-128- 
130, tendo de comprimento do lado 
da Rua Paio Galvão 35 metros. Quem 
pretender, dirigir-se ao Sr. Joaquim 
de Magalhãis Bastos, Rua de Gil Vi
cente, n.° 104. (124)

Vida Xiterária

étilêncio, Qoração!
Silêncio, Coração! Sossega, 

louquinho! Bates em tropel 
a cavalgada do Sonho: e não 
vês e não raciocinas que o So
nho é embriaguês de que se 
desperta — se se desperta ! — 
cambaleando na insensibilidade 
do morfinado...  O relicário 
do peito abala-se do teu desor
denado palpitar... De-vagar, 
louquinho! Não sabes para on
de vais nem o que queres... 
Viveste o minuto fugaz do 
amor, e apaixonaste-te e exta
siaste-te ante o colear da ser
pente enganosa: e sobressai* 
tas-te, agora, se ela acaso 
passa, e segues ainda seus 
passos, como que a murmu 
rar-lhe que ainda te lembras, 
eternamente te lembras, dela, 
o ídolo traidor...
• Louco! Ris, e sofres do teu 
riso: acorreste à romaria, vi
veste a feéria vida do arraial 
— bonecos de fôgo e bonecos 
animados, palhaços e saltim
bancos, rameiras e mendigos — 
e entraste no circo, riste do riso 
do arlequim, e aplaudiste-o, 
para depors, cá fóra, abomina
res a sua vida imoral, o seu 
riso forçado pela necessidade 
cruel de divertir a bêsta — a 
bêsta humana que só o aplau
de se a fizer alargar até aos 
côndilos a escura caverna da 
boca, não reparando, sequer, 
no seu olhar doente, nas má- 
guas que o oprimem, que o 
afligem a êle, 0 arlequim, e 
que recalca bem no íntimo da 
sua alma, simulando com ver
melhão a palidez do rosto con
trafeito. ..

Louco ! Subiste ao mais al
to da colina para vêr despon
tar o dia e o sol elevar-se 
triúnfante do seu leito de alvu
ra: e deslumbraste-te ante essa 
banalidade suprema que há sé
culos se repete, para, volvidas 
horas, te entristeceres, vendo 
o dia findar e o sol sumir-se 
no ocaso em agónico desmaio...

Louco! Saboreaste da árvore 
a sombra amiga: e deliciaste-te 
na acalmia de sua espêssa fron
de, para depois, vendo-a esga
lhada, espavorida, dela fugi
res, desdenhando.. .

Louco! Tiveste despeito de 
as borboletas sugarem o néctar 
às flores: e arrancaste-as da 
haste, e deixaste-as mirrarem- 
-se, depois de lhe haveres rou
bado o perfume...

Louco! Enam oraste-te do 
luar: e o luar perdeu-te, dei
xando-te doente da serenata e 
da magia feiticeira dos idílios 
com cantos de rouxinóis ao 
desafio.. .

Louco! Embeveceste-te na 
contemplação das estrêlas, bus
cando entendê-las; e no céu uma 
apenas brilha, agora e sempre, 
mais rútila que as outras : a da 
felicidade inalcançável.. .

Silêncio, Coração! Sossega, 
louquinho ! Bates em tropel a 
cavalgada do Sonho: e não vês 
e não raciocinas que o Sonho 
é embriaguês de que se des
perta—se se desperta! — cam
baleando na insensibilidade do 
morfinado! . . .

A. de Macedo.

P E N S Ã O

Casal, com um filho, pretende pen
são em casa particular.

Indicar condições. (m )

Dois melhoramentos
Principiaram já as obras, ali, 

no Toural, para a realização 
de dois grandes melhoramen
tos. Um na antiga Garage 
Central, tendo já quási desa
parecido aquela velha e inesté
tica casa onde existiu um de
pósito de sardinha que deu 
motivo a muitas e justíssimas 
censuras de alguns nossos ilus
tres colaboradores, e que vai 
dar lugar a um prédio novo, 
decente, elegante, merecendo 
por isso os nossos aplausos o

nõsso amigo sr. Aristeu Perei
ra; outro na Tôrre da Basílica 
de S. Pedro onde vai ser ins
talado o Relógio a que já nos 
referimos no nosso último nú
mero.

A propósito e sôbre êste as
sunto vamos transcrever o que 
disse o «Jornal de Notícias», 
do Pôrto, a propósito do novo 
Carrilhão da Igreja de S. Pe
dro, notícia essa que confirma 
em absoluto o que já disse a 
Imprensa de Lisboa, do que 
fizemos igualmente éco :
CO ISAS NOSSAS

A tòrre da igreja de S. Pedro,
em GUIMARÃIS

vai ter um novo oarrilhão, ideali
zado e montado por um português

Foi 110 «Palácio Ford», onde conti
nua exposto até à próxima segunda- 
feira, que o «repórter» viu a magnífica 
realização de Manuel Francisco Cou- 
sinha — o novo carrilhão da tôrre da 
igreja de S. Pedro, de Guimarãis.

De acabamento perfeitíssimo, aquê- 
le trabalho divide-se em quatro cor
pos, destinados, respectivamente, aos 
quartos de hora, meias, trez quartos 
e horas.

O maior dos seus sinos — êles são 
dezasseis — pesa 800 quilos e o mais 
pequeno 20.

Ao que parece, o seu construtor, 
que tem fornecido relógios para mui
tas localidades do país, tendo sido 
condecorado já pelo Govêrno, vai 
convidar o sr. Presidente do Municí
pio e outras individualidades a visi
tarem o «Palácio Ford», onde, como 
acima dizemos, se encontra exposto 
o seu notabilíssimo trabalho de relo
joaria — o mais completo do país de
pois do de Mafra.

Nos primeiros dias da pró
xima semana, possivelmente 
àmanhã, o público vimaranen- 
se vai ter também* ocasião de 
ver a famosa máquina, a qual 
vai ser exposta no estabeleci
mento dos nossos prezados 
amigos srs. Bernardino Jordão, 
Filhos & C.a, ao L. Prior do 
Crato.

laegião Poptuguesa

Manuel de Jesus Rebêlo da Cruz, 
tenente de infantaria da G. N. R., 
Delegado Concelhio da Legião Portu
guesa, em Guimarãis, tendo satisfeito 
todos os débitos contraídos por esta 
Delegação, mas podendo por lapso 
ter ficado algum por pagar, informa 
tôdas as pessos que se julguem crè- 
dores, a fineza de apresentarem os 
recibos para pagamento até ao dia 31 
do corrente, findo o qual, não serão 
tomados em consideração.

O Delegado Concelhio,
M anuel J .  R . da  C ruz  

Ten.
:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 
O amor à  Terra e à  Çrei 

— eis o nosso iema.

C âm ara M unicipal
Em sna sessão de 8 do corrente, a 

Câmara Municipal deliberou:
Dirigir sinceras saUdações ao sr. dr. 

Oliveira Salazar, não só pelo malegra- 
do atentado de há um ano, mas tam
bém por motivo do 6.° aniversário da 
sna investidura na chefia do Govêrno; 
subsidiar a Conferência de S. Vicente 
de Paulo com 50$00 para socorrer 0 
leproso Joaquim Francisco Alves, das 
Taipas ; mandar à Repartição Técnica 
para organizar 0 projecto e orçamento 
de reparação do caminho público do 
lugar da Carreira, freguesia de Infias, 
0 qual se encontra intransitável; ad
quirir 0 material indispensável para 0 
menor consumo de água das retretes 
e mictórios da Praça do Mercado Mu
nicipal; demitir, por abandôno de lugar, 
0 magarefe Eduardo Joaquim de Car
valho, do Matadouro Municipal; auto
rizar 0 pagamento de 16.521 $00 à 
Comissão de Festas da Cidade, por 
conta da respectiva verba inscrita no 
orçamento; incluir no próprio orça
mento a verba necessária para 0 for
necimento de água ao foutenário de 
S. Roque, da freguesia de Vermil.

Sessão de 15
A Câmara deliberou: mandar pin

tar todos os bancos do Jardim Públi
co; adquirir à Firma João Felix da 
Silva Capucho, 20 contadores de água 
no valor de 140$00 cada; aceitar a 
proposta do mestre de obras Sebastião 
de Freitas, desta cidade, para soalhar 
e travejar 8 casas do bairro da Arcela, 
pela importância de 4.050$00; aceitar 
0 orçamento apresentado por Ribeiro 
& Irmão, da Vila de Vizela, para forne
cimento de 170 metros de tubo de ferro 
galvanizado, de uma e meia polega
das, a 11$50 cada metro; autorizar 0 
pagamento de 8.000$00 â Comissão 
das Festas Gualterianas, por conta da 
respectiva verba; autorizar, também, 
0 pagamento ao .Museu Alberto Sam
paio de 500$00 e ao Arquivo Munici
pal de 600$00, importâncias saídas 
das respectiv&s verbas orçamentadas e 
destinadas àqueles Museu e Arquivo.

Viagem Presidencial

De visita a Angola, impor
tante província do nosso Im
pério Colonial, partiu, há dias, \ 
S. Ex.a o Senhor General Os- j 
car Fragoso Carmona, vene-1 
rando Chefe do Estado, que j 
aos nossos irmãos de àlém- i 
-mar vai levar o abraço amigo j 
e indestrutível da Pátria-Mâi. j  

O «Notícias de Guimarãis»» | 
apresenta ao Ilustre Chefe do | 
Estado os seus respeitosos: 
cumprimentos, com os veemen- j 
tes desejos de boa viagem. [

BOM CONSELHO!

O melhor sortido de calçado de ve- j 
rão, o mais perfeito, durável e mais ‘ 
barato, em lôna, com piso de borra
cha, e em cabedal,

só na (i3ij
Ga mi s a r i a  Ma r t i n s .

C a l ç a d o  M a r t i n s .

0 Orfeão de GiiM s
e a Homenageio a BIIOLIO CALHAI:

E’, finalmente, no día 21 — i 
quinta-feira—às 22 horas que,} 
no Salão de Festas da Escola < 
Industrial e Comercial «Fran-j 
cisco de Holanda», se realiza 
a anunciada Festa do Aniver
sário do Orfeão de Guimarãis,; 
na qual será também presta* j 
da homenagem ao Saudosíssi-i 
mo Poeta Dr. Bráulio Caídas, i 
e que promete, por isso, de*; 
correr com muito brilho. •

Nela veem tomar parte al
guns elementos de valor nas 
Artes e nas Letras. O atraente 
programa que temos sôbre a 
nossa mêsa de trabalho é 0 
seguinte :

I  Farte
Duas palavras de abertura pelo 

ex.m* sr. Presidente da Direcção do 
Orfeão.

Pelo Orfeão de Guimarãis, sob a , 
regência do seu Director Artístico,; 
professor Filinto Nina.

Hino do Orfeão, Filinto Nina, ver*l 
sos de Jerónimo de Almeida ; Saiu* | 
taris, Perosi, côro religioso ; Hino à i 
Noite, Beethoven, côro sem palavrasj;: 
Rapsódia Portuguesa, H. do Nasci- j 
mento ; Meu Portugal, canção pa* j 
tnótica, Filinto Nina, versos do dr. j 
Franklin Nunes. ;

I I  Parte
Acto de concerto pelo jovem vio

linista Manuel Ruivo.
Fantasia- Oriental, W ieniawski; 

Romance, A. d’Amb op. 9 ; Rondo, 
Mozart-Kreisler; Peça em forma de 
Habanera, Ravel; 2/  Polaca Bri
lhante, Wieniawski, op. 21, acom
panhado, ao piano, por D. Maria ! 
Joaquina Seabra Monteiro, (diplo
mada com o curso superior pelo } 
Conservatório de Música do Pôrto). ^

I I I  Parte
Homenagem póstuma ao saUdoso 

poeta vimaranense Bráulio Caídas, 
sendo orador o ex.m* sr. Delfim de 
Guimarãis, ilustre poeta vimaranense

Pelo Orfeão de Guimarãis, o coraj 
mixto a 5 vozes, Fonte da Penha.

Quadras de Bráulio Caídas com 
música do Maestro José Neves, dis
tinto professor do Conservatório de 
Música do Pôrto.

J. Mota Prego de Faria
M É D I C O  3-O*

Doenças de crianças. C lín ica  
G era l. Com prática nos Hospi
tais de Lisboa.

Consultório :
R. da República (baixos da Associa

ção Comercial).
Residência

R- de Santo António, Telefone 91 -
Consultas das 11 às 13 e das 16 às 18 h:

Camisas ADÃO. As melhores. Cor
te por escala. Perfeito acabamento. 

Padrões exclusivos.
Só na «30/

LOJA DAS CAMISAS (junto ao Café 
Oriental) e na CAMISAR1A MARTINS.

C A M I S A S  A D Ã O .

Jflcarinhar Çuimarâis ê de- j 
ver de iodos os seus filhos. j



N O TIC IA S D E  GU IM A RÃ IS

da cidade
Boletim  Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
No dia 10, o nosso estimado amigo 

e importante industrial, sr. João Ro
drigues Loureiro; no dia 14, o inte
ressante menino António Pimenta Jú
nior, filhinho do nosso bom amigo e 
conceituado industrial, sr. António 
Pimenta ; no dia 15, o nosso amigo, sr. 
Rafael Pereira Lopes; no dia 18, a 
ex.m* sr.* dr.* Edwiges Machado ; no 
dia 22, o nosso amigo e conceituado 
industrial, sr. António Pádua da Cunha 
Monteiro ; no dia 26, o nosso prezado 
amigo e estimado capitalista, sr. An
tónio da Costa Guimarãis; no dia 27, 
a nossa gentil conterrânea, ex.m* sr.* 
D. Raquel Maria da Silva Correia, 
residente no Pôrto ; no dia 30, a ex.m* 
sr.* D. Francisco Braamcamp Cardoso 
de Menezes, distinta Condessa de Mar- 
garide.

A tôdas as ex.m** senhoras e cava
lheiros, apresentamos os nossos res
peitosos cumprimentos.
Doentes

Continuam doentes, tendo experi
mentado algumas melhoras, com o que 
folgamos, os nossos bons amigos, srs. 
Carlos Ferreira Martins e António 
André Guimarãis.

— Tem continuado doente, a dedicada 
espôsa do nosso bom amigo, sr. Pedro 
da Silva Freitas.

— Esteve incomodado, mas já  se en
contra completamente restabelecido, o 
nosso bom amigo e ilustre clinico, sr. 
dr. Augusto Ferreira da Cunha.

— Vimos já  completamente restabe
lecido, com o que muito folgamos, o 
nosso prezado amigo e importante in
dustrial, sr. Vital Marques Rodrigues.

— Tem estado algo incomodado, o 
nosso prezado amigo e hábil solicita
dor, sr. Augusto Joaquim da Silva.
Partidas e chegadas

Encontra-se a veranear nas suas 
propriedades de Gondomar o nosso 
prezadíssimo Amigo e Ilustre Pintor, 
sr. Abel Cardoso.

— Encontra-se entre nós, com demo
ra de algum tempo, o nosso prezado 
amigo e distinto pároco em Santa Eu- 
lália (Leste), sr. P.* António Pereira.

— Com suas famílias, encontram-se 
a veranear em Vila do Conde e nas 
Caídas das Taipas, respectivamente, os 
nossos bons amigos, srs. Francisco 
Lage Jordão e António da Silva Mar• 
tinho.

— Encontra-se com sua família, nas 
suas propriedades de Santa Leocádia 
de Briteiros, o nosso prezado amigo, 
sr. Manuel Joaquim Pereira de Car
valho.

— Estiveram entre nós, os nossos 
bons amigos, srs. Luiz Oliveira Barros 
e André Martins dos Santos, do Pôrto.

— Com sua família, encontra-se no 
Gerez, a uso de águas, o nosso preza
do amigo, sr. José da Costa Santos 
Vaz Vieira.

— Partiu para Lisboa, com demora 
de alguns dias, o nosso prezado amigo, 
sr. João António Sampaio.

— Partiu para o Gerez, a sr.* D. 
Maria das Dôres Fernandes da Costa 
Bastos.

—Deu-nos ontem o prazer da sua visi
ta o nosso prezado amigo e abastado 
proprietário em Gondomar, sr. Ma
nuel Joaquim Marques Guimarãis.

— Encontra-se entre nós, o nosso 
prezado conterrânio e amigo, sr. Ma
nuel da Rocha Mendes.

— Com sua família, partiu para a 
Póvoa de Varzim, o nosso amigo, sr. 
Alberto Campos da Silva Costa.

— Esteve em Lisboa, de onde já re
gressou, o nosso amigo, sr. Jaime Leite 
Pereira da Silva.

— Parte hoje para Alijó, o nosso 
bom amigo, sr. João Teixeira d’Aguiar.

Fedidos de casamento
Pelo nosso prezado amigo e conter

râneo, sr. Francisco Teixeira de Car
valho, importante industrial e capita
lista e sua ex.m* espôsa, sr* D. Helena 
Flávia Teixeira de Carvalho, residen
tes na Foz do Douro, fo i há dias pe
dida em casamento para seu filho, sr. 
Lino António Teixeira de Carvalho, a 
nossa gentil conterrânea, a ex.m* sr.* 
D. Maria Fernanda Castro Dias, in

teressante e prendada filha do nosso 
bom amigo, sr. Joaquim de Sousa Dias, 
digno Ajudante do Registo Predial e 
de sua ex.m* espôsa, sr.* D. Beatriz 
Castro Dias.

A noiva possui uma esmerada edu
cação e excelentes qualidades, sendo o 
noivo igualmente dotado dos melhores 
predicados que o tornam muito estima
do e respeitado por todos que o conhe
cem

O enlace realizar-se-á brevemente.
— Pelo nosso prezado amigo e con

ceituado industrial, sr. Joaquim de 
Sousa Pinto, foi pedida em casamento 
para o nosso amigo, sr. Agnelo Perei
ra de Freitas Pires, activo empregado 
viajante, filho do saudoso sr. Joaquim 
Pereira de Freitas Pires e da sr.* D. 
Teodora de Jesus Leite e cunhado do 
nosso ptezado camarada e amigo, sr. 
João de Deus Pereira, a sr* D. Maria 
Adelaide Leite Machado Azenha, pren
dada e galante filha do nosso prezado 
amigo e estimado proprietário, sr. Do
mingos Leite Correia de Almada Aze
nha (Freiria), e de sua espôsa, a sr.* 
D. Elvira Fernandes Machado Azenha.

O auspicioso enlace realizar-se-á 
brevemente.

Aos noivos, que são possuidores de 
excelentes predicados, desde já  deseja
mos um futuro muito risonho.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Dr. António José da Silva Basto Júnior

A Conferência de S. Vicente de 
Paulo (Homens) mandou celebrar, 
há dias, na igreja do Carmo, uma 
missa em sufrágio da alma do sati- 
doso Vimaranense e seu benfeitor 
sr. dr. António José da Silva Basto 
Júnior, assistindo ao religioso acto a 
Direcção daquela Coleciividade e a 
família do extinto.

Dr. Abel de Vasconcelos Gonçalves
Na sua residência ao Largo de 

Martins Sarmento e após dolorosos 
sofrimentos, finou-se na noite de 
quarta-feira, contando 65 anos de 
idade, o sr. dr. Abel de Vasconcelos 
Gonçalves, casado com a ex.ma sr.» 
D. Laura de Matos Chaves Gonçal
ves, que no nosso meio, onde vivia 
há muitos anos, e mercê das suas 
excelentes qualidades de carácter e 
inteligência, era muito estimado.

O extinto era cunhado da ex.m* 
sr.® D. Maria do Céu Matos Chaves 
e dos nossos pr ezados  amigos 
srs. dr. Alfredo Lopes de Matos 
Chaves, dr. José i^opes de Matos 
Chaves, dr. Fernando Lopes de Ma
tos Chaves e Francisco de Matos 
Chaves. Desempenhou por diversas 
vezes e ainda há poucos mêses, com 
muita competência, o lugar de Dele
gado, interino, do Procurador da 
República e era, presentemente, Juiz 
da Irmandade de S. Sebastião, erecta 
no templo de S. Dâmaso.

Há bastantes mêses lutava com 
uma terrível enfermidade. Recorreu 
à Ciência mas esta, a-pesar-de em
pregar os seus melhotes esforços, 
não conseguiu salva lo.

O seu funeral, que constituiu uma 
significativa manifestação de satida- 
de, efectuou-se annte-ontem na igre
ja da V. O. T. do Carmo, com a 
assistência de numerosas pessoas de 
tôdas as categorias sociais, entre as 
quais se viam médicos, advogados, 
oficiais do exército, magistrados, ti
tulares, comerciantes, proprietários, 
professores, industriais, etc., etc.

Assistiram também várias corpo
rações religiosas e de beneficência, 
entre as quais a Mêsa da Irmandade 
de S. Sebastião.

O cadáver foi, após os ofícios fúne
bres, trasladado, com numeroso acom
panhamento, para o Cemitério Muni
cipal, onde ficou inhumado em jazi
go de família.

A tôda a família enlutada apre
sentamos as nossas mais sentidas 
condolências.

Missa do 30 .° dia
Na próxima quarta-feira, dia ao, 

realiza se, na igreja da Misericórdia, 
às io horas, a missa do 3o 9 dia, su 
tragando a alma do nosso saudoso 
conterrâneo sr. Mário Carlos da Sil
va Correia, irmão e cunhado, respec
tivamente, dos nossos prezados ami
gos srs. José Fernandes da Silva 
Correia e Francisco Costa, conside
rado nego'iar.te da Praça do Pôrto.

De luto
Pelo falecimento de uma sua en

teada encontra-se de luto o nosso

prezadíssimo amigo e distinto Re- 
dactor do «Jornal de Notícias», do 
Pôrto, sr. Luciano Botelho de Sou
sa, a quem apresentamos as nossas 
condolências.

— Também se encontra de luto 
pelo falecimento de sua extremosa 
espôsa o nosso prezado amigo e dis
tinto Redactor de «O Comércio do 
Pôrto», sr. José Joaquim da Silva 
Couto, a quem igualmente apresen
tamos as nossas condolências.

— Encontra-se também de luto 
pelo falecimento de uma sua irmã, 
ocorrido há dias, o nosso prezadís
simo amigo e importante industrial 
e capitalista, sr. José Jacinto Júnior, 
a quem apresentamos, também, os 
nossos cumprimentamos de condo
lências.

Falecimento
Em avançada idade finou-se, na 

sua residência, à rua d’Arcela, desta 
cidade, a sr.* I). Elisa Pinheiro Sal
gado, que era tia da espôsa do saUdoso 
dr. Leonardo Coimbra. O seu funeral 
realizou-se na quarta-feira na capela 
do.Cemitério de Atouguia. '

A' família enlutada os nossos cum
primentos de pezar.

Diversas Notíoias
jYlanifesio de trigo

Todo o agricultor que colheu tri
go no corrente ano, é obrigado a 
fazer o seu respectivo manifesto, de 
i5 do corrente a i5 de Outubro, nas 
Delegações da Federação Nacional 
dos Produtores de Trigo, para assim 
evitar as multas, que são pesadas.
Cadernetas jYlilitares

Todos os soldados licenciados, 
pertencentes ao Batalhão de Caça
dores n.° 9, de Braga, podem, desde 
já, requisitar as suas cadernetas mi
litares na Secção Policial da Câma
ra Municipal.
Ocorrência

Ao comboio que parte de Guima
rãis para o Pôrto às 12,3o, subia, no 
domingo, e já quando o mesmo es
tava em andamento, o empregado 
comercial, sr. Adelino Neves Pereira, 
que caiu entre os engates das duas 
carruagens. Ao notar o facto, o di
gno chefe da estação e nosso preza
do amigo, sr. David dos Santos Oli
veira, ordenou imediatamente, a pa
ragem do comboio e entretanto o 
carregador Jerónimo Pacheco, que 
se encontrava à beira do passageiro 
caído, conseguiu agarrá-lo pelos om
bros, arrastando-o no sentido da 
marcha, impedindo assim que os ro
dados das carruagens o colhessem.

Quando o comboio parou, alguns 
segundos depois, o Neves Pereira foi 
retirado sem nada ter sofrido além 
do susto.

O caso causou grande emoção em 
tôdas as pessoas que o presencearam 
e foi muito louvado o gesto do car
regador, que bem merece ser recom
pensado pela Companhia do Norte.
Vida Católica

Festividades — De c o r r e r a m com 
muito brilhantismo as festividades 
realizadas no domingo passado e 
ontem, respectivamente, no templo 
de S. Sebastião (Dominicas) e no 
templo da V. O. T. do Carmo, em 
honra do SS.m0 Sacramento e de N. 
S. do Carmo.

N. S. das Neves A Mêsa da Ir
mandade de S. Crispim e S. Crispi- 
niano resolveu solenizar êste ano, 
com a maior imponência possível, a 
devota imagem de N. S. das Neves, 
que se venera na sua capelinha à 
Rua da República Eis o programa : 
Dia 23 de Julho inicia-se a novena 
que precede a festividade, constando 
esta de missa solene, de manhã e 
exposição, sermão, consagração e 
bênção do SS.mo Sacramento.
€scuiismo

O Grupo n.° 6 e a Alcateia n.° 5 
da freguesia de S. Sebastião, reali
zam hoje um acampamento, no qual 
será celebrada missa campal. A’ 
noite realizar-se-á o tradicional «Fô- 
go do Conselho».
Xegião Portuguesa

Com o programa que havia sido 
anunciado efectuou-se, no passado 
domingo, na Parada dos Bombeiros, 
a sessão de cinema, cujo produto 
reverteu a favor da Acção Social do 
Batalhão n.° i3 da L. P.

Na segunda-feira efectuou-se nova 
sessão, dedicada ao operariado, com 
entradas gratuitas.
Cxposição de trabalhos

Hoje, ámanhã e depois, estarão 
expostos no Colégio do Sagrado Co
ração de Maria, no edifício de Vila 
Pouca, os trabalhos confeccionados 
pelas alunas do mesmo importante 
estabelecimento de ensino, durante 
o ano lectivo findo — desde os pe
quenos crochets e bordados de pe
queninas educandas de 5, 6 e 7 anos 
até aos mais modernos e dificeis tra
balhos de lavores, pintura, pirogra- 
vura e artes aplicadas — que hão-de, 
por certo, causar admiração em tô
das as pessoas que forem apreciar 
os objectos expostos.
Cortes de pês de vides

O Regedor da freguesia de Gan- 
darela, dêste concelho, comunicou à 
Autoridade Administrativa, que de 
10 de Junho último a 3 de Julho 
corrente, lhe cortaram, por vezes, 
em campos das suas propriedades, 
sitas na mesma freguesia, 98 pés de 
vides.
Concertos no Jardim público

No domingo já realizou o seu pri
meiro concêrto no Jardim Público, a 
Banda dos B. V. de Guimarãis, ten
do sido grande a afluência de pes
soas àquêle recinto.

Hoje efectua-se novo concêrto e 
no próximo domingo já a referida 
banda se fará ouvir no Largo da 
República do Brazil, onde vão reali
zar se as Feiras Francas de S. Gualter.
pedido justo

Um grupo de vimaranenses oficiou 
às emprêsas de caminhetas que fazem 
carreiras entre esta cidade e a de 
Braga, lembrando-lhes a conveniên
cia de, durante a época balnear, es 
tabelecerem preços mais acessíveis 
para as carreiras entre esta cidade e 
a Estância Termal das Taipas.

Vem a propósito dizer-se que o 
preço actual, de esc. 5#>oo — ida e 
volta — é bastante elevado, princi
palmente para aquelas pessoas que, 
necessitando de fazer os seus trata
mentos, ali teem de deslocar se dia
riamente.

A não se verificar uma redução 
nos referidos preços de transportes, 
muito terá a perder aquela Estância 
de Cura, porquanto se torna muito 
mais económico o transporte, em 
caminho de Ferro, para as Termas 
de Vizela, que ficam a maior distâi- 
cia de Guimarãis. Oxalá que o as 
sunto em referência mereça a maior 
ponderação por parte das referidas 
Emprêsas e tenha uma favorável so
lução.

Vizela, 12 —Teve larga concorrên
cia a Romaria de S. Bento, ontem rea
lizada, sem que, felizmente, houvesse 

.qualquer nota desagradável a regis
tar-se.

Não será possível naquele aprasível 
alto — pitoresco local de panoramas 
encantadores de que esta terra pode 
justamente orgulhar-se! — fazer-se o 
merecido aforinoseamento, procede-n 
do-se a melhoramentos de que Vizela 
possa ufanar-se?

Possível, é sempre...
O caso é que assim o queiram! 

Supomos que o futuro mostraria cla- 
rainente não haver motivos para arre
pendimentos.. .  mas, infelizmente, 
aqui, há boas iniciativas que vão 
afrouxando, afrouxando, a ponto de 
se extinguirem !

— Receba o Vereador Municipal, 
Vizelense de alma e coração, sr. José 
Ribeiro Moreira de Sá e Melo, — res
peitável amigo que muito prezamos e 
respeitamos — os nossos mais since
ros parabçns pela sua proposta apre
sentada numa das últimas sessões da 
Câmara, que foi aprovada por una
nim idade, e referente à Avenida para 
o Hospital em junção com o ramal 
da estrada, a construir-se também, 
para ligação à outra que serve a esta
ção de Lordelo.

São dois melhoramentos de icon- 
testável e reconhecida vantagem públi
ca, há muito ambicionados, que, não 
só servindo os interesses desta vila, 
igualmente serve os das povoações 
beneficiadas no precurso, e as fábri

cas da Flôr e da Cuca, etc., etc., ra
zão porque todos estamos de para
béns.

Da passagem pela Câmara do nosso 
ex.ra* Amigo, Sá e Melo, muito tem 
Vizela a lucrar, e à sua actividade, à 
sua inteligência e ao seu bairrismo 
nunca desmentido, aqui prestamos, 
pública e modestamente, a nossa viva 
homenagem.

— Queixam-se algumas pessoas, su
ponho que de fora daqui, da demora 
que às vezes são obrigadas a ter pela 
passagem d<?s seus carros junto à 
passagem de nível a quando da che
gada dos comboios vindos de Guima
rãis (comboios descendentes), justifi
cando a sua asserção no facto de não 
ser preciso, nem indispensável fechar, 
as cancelas antes do respectivo  
combôio ter chegado à estação, tan
to mais que dêsse lado, há uma gran
de recta bem visível, o que já não 
acontece do lado do Pôrto (comboios 
ascendentes) onde há uma curva fecha
da muito perto da passagem de nível; 
e por tanto o maior perigo é dêste 
lado, para o qual se justifica m aior  
precaução.

Na verdade, parece à primeira vista, 
haver razão da parte dos que assim 
se queixam, mas, se atendermos a 
que por falta, muitas vezes, de rigo
rosa observância das ordens e do 
exacto cumprimento do Regulamento 
é que acontecem trágicos desastres 
como aquele de Viana e tantos outros, 
devemos concordar em que, nem o 
chefe da estação, nem tão pouco, o 
agulheiro (encarregado das cancelas) 
pode fac ilita r, concedendo qualquer 
tolerância que, quando menos se es
pera, pode redotidar em lamentáveis 
consequências.. .  dando-se passagem 
aos carros quando 0 comboio está a 
chegar, ou mesmo já na estação. 
Ainda há bem pouco tempo aqui se 
escreveu que todo o cuidado é pouco 
para êstes casos e que é necessária 
uma fiscalização constante para evitar 
desgraças. Assim deve ser. E regis
tamos com satisfação que aqui assim 
se faz. E' certo que a demora arrelia 
muito os que esperam... mas, para 
isso, só paciência e calma se aconse
lha ! Mais vale dem orar  um pouco e 
chegar bem ao seu destino, sem ocor
rências de gravidade a lamentar, do 
que chegar m ais depressa  mas debai
xo de qualquer calamidade!

E de resto, se assim se faz, é por
que são as ordens superiores que 
a isso obrigam. E', pelo menos, o 
que julgamos.

Não deve haver da parte de quem 
espera um pouco, nem nervosismo 
nem precipitação na forma de vêr as 
coisas, mas sim reflexão e calma, lem- 
brando-se de que o perigo inomentâ- 
neamente surge e nos espreita trai
çoeiramente !

Ora que num caso de reconhecida  
urgência — de vida ou de morte — o 
encarregado das cancelas pudesse 
abri-las e dar passagem a um carro 
que conduzisse um médico chamado 
a tôda a pressa (estando ainda na 
estação 0 combóio sem partir) ainda 
vá que se fizesse essa excepçâo por
ventura mesmo extra-regulamentar, 
mas de circunstância ocasional talvez 
justificável. Porém, fazer-se isso a 
todos aqueles que se desesperam de 
esperar, é impossível! Não pode ser. 
E’ absurdo e grotesco pensar 0 con
trário. Como pode o agulheiro, sob 
sua exclusiva responsabilidade, fazer 
isso a tôda gente ? . . .  — A. C.

S . Torcato, 15 — Os larápios fur
taram, nas últimas noites, ao sr. Ar
tur Maria Mendes, 9 galinhas ; à sr.* 
D. Guilherinina Ribeiro de Faria, uma 
grande quantidade de limões e ao sr. 
João Ribeiro de Faria, alguma madei
ra que se encontrava junta do seu 
prédio, em construção, no lugar do 
Pregai.

Até hoje ainda não foram desco
bertos a-pesar-de se terem feito várias 
investigações a êste respeito.

— Encontra-se já há dias sem água 
o fontenário existente num dos ter
reiros desta estância em virtude de se 
encontrar avariado o tubo da condu
ção de água. Por isso vimos pedir à 
ex.ma Meza da Irmandade o seu mais 
rápido consêrto, pois a água naquêle 
local faz muita falta, não só aos habi
tantes dos lugares do Mosteiro, As
sento e outros, assim como também 
aos forasteiros que constantemente 
nos visitam.

— Os exames realizados nos dias 
8 e 9 do corrente nas escolas oficiais 
desta freguesia, terminaram com o 
resultado seguinte: Dias 8 e 9. Jú ri: 
Presidente, prof. de Brito, sr. João 
Teixeira de Maria; Secretária, prof.

de Selho (S. Lourenço), sr.a D. Alber- 
tina da Conceição Ribeiro Marques.

Examinandos da freguesia de S. 
Torcato, 17, sendo 9 da escola femi
nina e 8 da masculina; Gonça, 2 ; 
Posto escolar de Gominhâis, 4.

Ficaram os examinandos todos apro
vados, razão porque os felicitamos, 
assim como aos seus dignos profes
sores. — C.

U rgezes, 15 — Contando apenas 
três mêses de idade, faleceu, no lu
gar do Castanheiro, o nétinho que
rido do nosso amigo sr. João Ferrei
ra Lopes, a quem, bem como aos 
pais do inocentinho, apresentamos os 
nossos cumprimentos.

— Encontra-se 11a Póvoa de Var- 
zim, com sua mãi, a tratar da saúde, 
0 nosso bom amigo sr. Jacinto Tei
xeira, sócio da conceituada firma Ja
cinto Teixeira & Irmão, nesta cidade.

Desejamos-lhe rápidas melhoras.
Alex.

C aídas das Taipas, 13 — Reuniu 
em Assembleia Geral, no pretérito 
domingo, a Associação dos Bombei
ros Voluntários das Taipas para a 
eleição dos seus corpos gerentes, que 
ficaram assim constituídos:

M esa da A ssem bleia  G era l— Pre
sidente, José Ribeiro de Castro; Vi- 
ce-Presidente, P.* Francisco Fernan
des Salazar.

D irecção — Dr. José Joaquim Ma
chado Guimarãis Júnior, José Mendes 
Leite de Faria, Abílio da Costa Me
nezes, Joaquim da Silva Ferreira Mon
teiro e Francisco Ferreira Guimarãis.

Conselho F iscal — Dr. Francisco 
Pereira de Carvalho Ribeiro, Arnaldo 
Monteiro Borges de Araújo, Domin
gos de Freitas, António Caetano da 
Silva e Júlio Exposto.

— Acaba de concluir 0 seu curso 
de uma maneira brilhante, celebrando 
a sua primeira missa no dia 24 do 
corrente, o rev. José de Sousa Mar
ques, sobrinho do nosso bom amigo, 
sr. Domingos de Freitas, a quem 
apresentamos os nossos cumprimen
tos. — C. C.

Pevidem , 14 — No passado domin
go, teve lugar em S. Cristóvão de Se
lho um «Repouso» ao povo da mesma 
freguesia, o qual se divertiu até cêrca 
da meia noite, fazendo-se ouvir um 
admirável alto-falante. Foram canta
dos lindíssimos fados e outros discos.

— No próximo domingo, dia 17, 
realiza-se 11a paroquial de S. Jorge de 
Selho, uma imponente festividade cm 
honra do Sagrado Coração de Jesus, 
constando de missa cantada e sermão, 
etc. Haverá, também, úin arraial que 
constará de fôgo, etc., abrilhantan- 
do-a a reputada Banda desta povoa
ção.

— No mesmo dia, realiza-se a Ro
maria de S. Bento, em S. Cristóvão 
de Selho. E' de esperar muita con
corrência. — C.

Peii»as de S. Gualter»

C om issão de Rem onta

A Comissão Permanente de Remon
ta do Norte tornou público :

l.° que no Mercado de Guimarãis 
que deve realizar-se nos dias 6, 7 e 8 
de Agosto próximo, pretende adqui
rir Cavalos, Muares e garranos com 
as condições abaixo exaradas :

a) boa conformação exterior, tem- 
peramente sàdio, completa isenção de 
qualquer moléstia, aleijão ou defeito 
que possa impossibilitá-los para o ser
viço ;

b) ausência completa de sinais in
dicativos de haverem sido curados de 
moléstias graves que pudessem ter 
infiuido na constituição dos animais;

O idades: cavalos, 4 a 7 anos; 
muares, 21/2 a 61/2 anos; garranos 
3 a 6 V2 anos.

d) alturas: Cavalos (mínima) 1,30; 
muafes, 1,43 a 1,50; garranos, 1,35 
a 1,40 metros.

e) as alturas a que se refere a alí
nea d  são medidas com hipometro de 
régua;

f )  os cavalos ou éguas com mais 
de 4 anos, serão montados, devem 
aqueles ser castrados e estarem com
pletamente curados da cascão.

Anunciai no
«Notícias de Guimarãis» 
e fareis uma boa propaganda.

Correndo as pas

s a s  do A l g a r v e
x x

Impressões imorredoiras
Depois do almoço, decorrido ale

gre e sem embargo, abandonámos ês- 
se pequenino mundo elísio, que é a 
Rocha, para tomar a direcção de La
gos.

O espectáculo desdobra-se em ma
ravilha de graciosidade (lembrança 
das perspectivas de costa e mar em 
antigas oleografias) e a alma surprêsa 
oprime-se na sua contemplação.

Ninguém poderá imaginar esta es- 
plendidez magnífica senão à vista da 
baía 1

O azul do Céu é claro e diáfano a 
contrastar com o azul ferrete do M ar; 
a  areia é fina e doirada como convém

àquela Costa de Oiro; e a cidade ri 
na sua gulosa delícia.

Este porto foi dos mais frequenta
dos no decorrer dos séculos XV e XVI, 
e, pela mansidão das suas águas, 
ainda é considerado hoje dos melho
res para abrigo de navios de grande 
calado. Ocupa tôda a extensão que 
vai da Ponta do Altar — barra de 
Portimão — até à Ponta da Piedade 
— infinita riqueza de leixões cavados 
em grutas profundas e em túneis cir
culares, semeados junto à costa e com 
formas as mais diversas.

No desejo de surpreender a cidade 
em flagrante, numa calcurriada trepá
mos à torre da igrela de S . Sebas
tião, voltada ao mar, e aí adoçamos a 
vista na carícia das águas e do céu. 
A formosura do cenário dispensa bem 
quaisquer tropos de linguagem. Co
lhe-se uma impressão muito íntima 
que conquista o coração num enca
recimento aromático e embriagante, e 
os pequeninos detalhes quási esque
cem perante esta perfeição de beleza. 
Rodeia-nos uma fulgência de oiro e 
azul que resplende e ofusca, realizan
do ao máximo o delírio da côr I Se 0

mar deslumbra, o ar encanta, e a al
ma excede-se e sonha, embevecida de 
graça adonísica.

Mas vá de gravar a impressão su- 
gestionante e dar livre curso à famin
ta curiosidade que obriga a estugar 0 
passo. Lá baixo esperatn-nos os ve
lhos e novos trechos da cidade, sen
tindo-se, por isso, a necessidade de 
fazer a via-sacra  do touriste sujeito 
às horas das chegadas e partidas. 
De pronto, abandonáramos esta inte
ressante igreja, mandada reconstruir 
por D. João II, e regressávamos à 
Praça do Município para tomar rumo.

— Onde se  vendem  as especiali
dades da terra ?

Alguém no-lo informou dêste jeito: 
— A li, naquela rua que f a z  cotovêlo 
p a ra  a esquerda, num a casa pegada  
a um a padaria .

Metemo-nos de passada ao local in
dicado, certos de que iríamos encon
trar um grande estabelecimento de 
vendas por junto, quando tomados 
de decepção fomos levados ao l.° an
dar de uma casita baixa e de estreitas 
dimensões, onde duas senhoras muito 
gentis aguardavam fazer seu negócio,

satisfazendo a nossa cacarejada gulo
seima. Apesar-de contrafeitos com 
o inesperado aspecto daquele estabe- 
lecimentosinho de palmo e meio, ao 
ouvirmos falar da remessa despachada 
para a Praia da Rocha, sossegámos 
um pouco e acreditámos em que era 
aquela a única casa da especialidade 
em figo amendoado e das amêndoas 
confeitadas em artística apresentação. 
Comprámos e saboreámos do melhor 
do fabrico — o que nos proporciona
ria razoável aconchêgo ao estômago, 
pois não sabíamos até que horas de
moraria o percurso, ao computar-se 
que andávamos em menos de meio do 
itinerário daquela tarde. Depois de re
confortados e um tanto satisfeitos, di
rigimo-nos à Igreja  de S an to  António, 
que é uma maravilha de obra de talha. 
Tudo doirado de cima a baixo, sem 
que se veja nesga de parede! Certa
mente esta preciosidade deverá ser 
única no País. Este templo, que tem 
anexo um museu, foi erigido em honra 
do mais popular santo português, pela 
sua intercessão a favor do nosso exér
cito nas lutas contra Castela (Guerra 
da Restauração) e pelo que também

teve o seu assentamento de praça no 
2.° Regimento de Infantaria, ali então 
aquartelado,

Prosseguindo no estudo da expres
são da cidade, assás rara e curiosa, 
fomos visitar o antigo M ercado dos 
Escravos, já a bôca da baía e posto 
11 um largo ladeado de vivendas bra- 
zonadas, donde pudemos descobrir a 
janela histórica que serviu de mirante 
a D. Sebastião para assistir à partida 
da Armada de rumo tomado ao norte 
de África (expedição de cujo desfecho 
os portugueses conhecem as conse
quências), imaginando vê-lo enlevado 
pelo seu grande sonho de conquista 
e submetido à exaltação interior que 
lhe dizia ser o «flagêlo da mauritânia 
gente», como se a inexperiência bas
tasse para dilatar a Fé e 0 Império ao 
som dos acordes de guitarras...

Mas ouvimos gritar do lado: — 
P onte da P iedade 1 Ponte da Piedade 1

De regiro assaltámos o carro que 
vinha redopiando a placa central da 
praça e deixámo-nos conduzir ao extre
mo ocidental da g rea t boy.

E' um espectáculo surpreendente e 
um motivo de beleza e encanto I

Já havíamos lido no «Agosto Azul» 
belíssimo descritivo àcêrca da graça 
quási arcádica dêste quadro etnbeve- 
cedor; porém, olhá-lo, num momen
to, é aceitar o respeito que a dispo
sição artística do seu ilustre autor e 
algarvio de mérito nos impõi.

Na verdade, pode haver lugares 
sublimes, caprichosos, de aformosea- 
dos trechos.. .  que, estamos em crer, 
poucos se igualarão a esta porção de 
costa de arestas e relêvos. A cada 
movimento, as maravilhas topam-se 
à mão, contribuindo para que a acti
vidade exploradora se esmalte de pre
ciosas côres, os olhos se inundem de 
mais luz e os lábios se enfloresçam 
num beijo de inconteste ternura. 
Um cicerone de elevada categoria 
social procura fazer-nos compreen
der o que a vista alcança e expiica- 
-nos das razões porque os vários gru
pos de rochas têm os inspirados no
mes de Sa la , Cosinha, San tinha , etc.

(Continua).

L Coelho.
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F a ç a  o r e c l a m e  

da  s u a  C a s a .

O  a n ú n c i o  

é o n e r v o

♦

DE V i m a r a n e n s eSousa & Coelho A P á tr ia Sociedade
Alentejaaa

de Seguros

d o n e g o c i o

♦
S e j a  
h o m e m  
do seu tempo

A c a s a  m a is  e s p e 
c ia l i z a d a  em jó ia s  

g é n e ro  an t igo  e a  
que  m a io r  sort ido  

a p r e s e n t a ,  t e n d o  
s e m p r e  a s  ú l t im a s  

nov idades  por t e r  
o f i c i n a s  p r ó p r i a s .

Confpontem os 
ppeços desta casa.! G

E x e c u ç ã o  
p e r f e i t a  e 
r á p i d a  de 
t o d o s  o s  
t r a b a l h o s  
t ipográ f icos

R u a  d a  S a n t o  A n t ó n i o

u i m  a p  a i

Seguradora da Associação Central de Agri
cultura Portuguesa — Do Consórcio de S e 
guros das Casas Económicas do Estado.
€fectua seguros de Jncêndio, jVcidentes de Trabalho, 

Responsabilidade Civil, Vida, jYíarítimos, jTgricolas, 
jficidenies, Jrjdividuais, eic.

ResepVas em 31 de Dezembpo de 1937
-------------Esc. -------------
D e le g a ç ã o  no P o rto  —  Avenida dos Aliados n.° 81-1.°, 

Telefone, 4 9 0 3 —  Telegramas PORPATRIA.
(73) A g e n te  e m  G u i m a r ã i s :

Francisco R ibeiro de Castro

Uma mulher bonita, sem Jóias, 
ó apenas uma mulher bonita... 
Uma mulher bonita, com uma 

Jóia, é uma mulher 
bonita duas ve zes!

OURIUESflRIfl ANCORA
Bua 31 de Janeiro, 21 a 25 

Telefone, 6078 P O S T O

C intas e Esp a rtilh o s
tiPOMPADOUR,,

Se V. Ex.a pretende elegância nas 
suas tniletes, prefira as cintas 
desta acreditadíssima marca.

■

ENVIAM-SE CATÁLOGOS GRÁTIS.
C a s a  de v e n d a  e x c lu s iv a  no P ô r t o :

A rm azéns da C ap ela
Rua das Carmelitas, 70 —  E$q. Cândido lieis

Canetas Tinta Permanente
(72) a 2$50 _
Deseja V. Ex.a uma caneta com 
aparo (Vouro imitação perfeita  

da P A R K E R
Inscreva-se nas vendas a pres
tações na CASA DAS NOVIDADES.

JOSÉ PINTO RODRIGUES
A D V O G A D O

(no escritório do Ex.m° Sr.
Dr. António do Amaral)

Das II às 13 e das 14 às 17 horas.

C  7 *  S  7*

VENDE-SE nma no Largo 13 de Fe
vereiro 9-11. Falar na Rua Francis
co Agra, 4 — Guimarãis. 106)

V. Ex.» (129)

T E L E F O N E 1 8  8 0
Só deve comprar meias na 

j CAM ISARIA M A R TIN S , a Casa  
I das M eias. As meias da Casa
' das M eias são perfeitas e rigoro- 
' samente na Moda. Sortido completo 
j e mais barato: CAM ISARIA M AR
TIN S  — a Casa das M eias.

! CAS -A. DD-A.S M E IA S .

P O N T O  A Z U L
R á d io  Inconfundível

Modêlos à  v e n d a  no Depósito  d a

Agência Comercial de Anilinas, L.da

R. de Santo António, 53 G u i m a r ã i s

Misericénlia de Guimarãis
Reíinião do C on se lh o  Médico

Sob a presidência do Provedor da 
Santa Casa, sr. José Qilberto Pereira, 
e em cumprimento do deliberado em 
sessão da Mêsa, reuniu o Conselho 
Médico do nosso importante e bene
mérito Hospital Geral de Santo An
tónio. Na reunião foram apreciados 
os benefícios de múltiplos efeitos, 
que se estão já sentindo com os me
lhoramentos que últimamente se fize
ram nas enfermarias e diversas de
pendências, nomeadamente na cosi- 
nha, com a instalação da secção de 
esterelização de louça e outros uten
sílios, máquina de fabricar gêlo,. la
boratório farrhacêutico>pôsto de doen
ças dos o^ios, e com a''Aquisição do 
aparelho para transfusão ^  sangue, 
diversos instrumentos cirúrgicos e 
material excelente e moderno pura as 
novas Instalações das sa la s  de ope
rações, que em breve ficarão concluí
das, etc., etc.

Trocaram-se várias impressões sô- 
bre a maneira dos serviços do Hospi
tal serem o melhor e mais largamente 
aproveitados.

Apreciou-se a maneira amiga como 
o sr. prof. dr. Roberto de Carvalho, 
ilustre vimaranense e distinto radio
logista, ter sempre auxiliado as inicia
tivas dos administradores da Santa

Casa, e tomaram-se na devida conta 
as benemerências recebidas do talen
toso e já devotado amigo do nosso 
Hospital, sr. dr. João de Almeida, 
distinto professor da cidade do Pôrto, 
bem como do ilustre médico especia
lista do oto-rino-laringologia sr. dr. 
Jaime de Magalhãis, que, caritativa
mente, por diversas vezes teem vindo 
operar ao referido Hospital.

Seguidamente, e com a aprovação 
de todos os presentes, foi organizado 
o respectivo quadro de serviços :

D irector Clínico, dr. Aifredo Pei
xoto ; Enfermarias de Cirurgia  e M a
ternidade, dr. João António de Al
meida Júnior e dr. Alberto Faria; 
E nferm aria s de m edicina, dr. Alfre
do Peixoto e dr. Augusto Cunha ; 
C onsulta , B anco  e D oenças infec- 
ciosas, dr. Alberto Milhão e dr. João 
de Freitas; substitutos e adjuntos, 
dr.a Edwiges Machado e dr. Mário 
D ias; Serviços de G enecologia  e 
adjunto da M aternidade, dr.a Edwi
ges Machado. Especialidades: O fta l
m ologia, dr. Vilas Boas e Alvirn ; 
O perações de G rande C irurgia, dr. 
João de Almeida; O to-rino-laringo- 
logia, dr. Jaime de Magalhãis.

Para terminar, o sr. Provedor agra
deceu a comparência de todos os ilus
tres clínicos, manifestando o seu re
conhecimento pela boa vontade e 
dedicado auxílio que teem dispensa
do ao engrandecimento e prestígio 
do nosso já modelar Hospital.

V i d a  R e c r e a t i v a
G rupo E xcursion ista  dos A m igos do 

Sagrado  Coração de Jesus
Este Grupo Excursionista realiza 

nos próximos dias 24, 25 e 26 do 
corrente o seu 5.° passeio anual, per
correndo as seguintes terras: Pena- 
fiel, Entre-os-Rios, Arouca, Oliveira 
de Azeméis, Vouzela, Vizeu, S. Pedro 
do Sul, Lainego, Régua, Vila Real, 
Vila Pouca de Aguiar, Arco de Baú- 
Ihe, Cabeceiras de Basto, S. Romão 
do Corgo e Fafe.

Os excursionistas são acompanha
dos pelo Rev. António Cândido Pires 
Quesado.

Do mesmo grupo recebemos, para 
os nossos pobres, a quantia de 5$00, 
que agradecemos em nome dos con
templados.
G rupo Recreativo F am ila r

Proveniente de Guimarãis, visitou 
Mafra, no dia 28 do mês findo, o 
«Grupo Recreativo Familiar», que ali 
foi recebido carinhosamente.
O utras E xcursões

Dentro em breves dias vão partir 
para os seus passeios anuais muitos 
dos nossos outros Grupos Excursio
nistas, que vão, de novo, percorrer 
alguns.pedaços dêste encantador País, 
do Norte ao Sul.

— Nos últimos dias muitos grupos

recreativos, de vários pontos do país, 
continuaram a visitar a nossa Terra, 
percorrendo os nossos Monumentos 
e as Estâncias da Penha e S. Torcato, 
a Estação Arqueológica da Citânia e 
as Termas de Vizela e Taipas.

Sociedade Protec. dos Animais

B anco de
F u n d a d f o

A gência em
L a r g o  dc

Barcelos
e m  1 8 7  5

G u im arãis
T o u r a i

Na sua retinião, realizada em io do 
corrente, foram admitidos sócios 
efectivos desta Sociedade, os srs. 
João Ferreira, Joaquim Rodrigues 
de Araújo, José da Silva Oliveira 
Salgado e Vitorino Mendes Machado.

Pelo sr. António Ribeiro Cardoso, 
fiscal e sócio efectivo desta Socie 
dade, foi oferecido o donativo de 
i5#>oo à mesma.

A Direcção resolveu, por unanimi 
dade, expulsar de sócio, visto estar 
incurso nas penalidades do seu 
Estatuto, o sócio n.# 458, Eduardo 
de Jesus Carvalho.

Foi resolvido vender um par de 
esporas que estavam nesta Socieda
de, apreendidas aos transgressores 
pelos fiscais, cujo produto será en
tregue à Casa dos Pobres.

Pelos fiscais foram entregues, nes
ta Sociedade, quatro serrilhas e uma 
espora, por estarem fora da Lei, 
apreendidas a diversos transgresso 
res.

Foi resolvido que a Direcção se

(Instalação da antiga Secção Bancária da firma SOUSA JUNIOB, SliCRS.)

D e p ó sito  à O rd e m  e a P r a s o ,  D e s c o n to s ,  
T r a n s f e r ê n c i a s ,  S a q u e s , C o m p r a  e V e n d a  
de P a p e is  de C ré d ito  e C u p õ e s , C o b r a n ç a  

de J u r o s  e de D iv id e n d o s .

Todas as operações bancárias permitidas por lei.
(27)

TFIFPHNF1? Kr-° a iI CLcrUIILU ( a n i M A U Ã i s  « 0 0

avistasse com o ex.m* Chefe da P. 
S. P., desta cidade, a-fim de trata- 
t-ir assuntos de interesse para esta 
Sociedade.

Foi resolvido, também, oficiar ao 
ex.m* sr. Presidente da Câmara, no 
sentido de dar andamento aos autos 
apresentados na Repartição dos Im
postos pelos fiscais desta Sociedade.

e a s a
Precisa-se, coin 7 a 9 divisões, pre

ferindo-se com quintal e dentro da 
cidade.

Escrever para êste jornal. 023)

l id e  e propagai o «Notícias de Guimarãis»

Exum ações  
D O  P A S S A D O
CQnadros sinóptico» da História Vimaranense)

0 CORPO DOS PRIVILEGIADOS DA ANTIGA, 
INSIGNE E REAL COLEGIADA

i l l

Segundo asim e mais largamente se 
continha na dita sentença a coai rela
tava ser asinada pelos doutores Gas
par Leitão e Luiz de Araújo de Barros, 
Desembargadores que forão ao tal tem
po da casa da Relação da cidade do 
Porto e sobescripta por António de 
Mendonça escrivão dos aggravos da 
dita cidade, passada pela chancelaria 
pelo doutor Miguel de Barreiros e jun
ta asim a dita certidão se ajuntou tam
bém mais por parte dos ditos embar- 
gautes hum instromeuto de testemuuho 
porque estava o cabido e a colegiada

de Nossa Senhora da Oliveira, da vila 
de Guimarae3, de posse pasifica de 
eleger em cabido cappitaens dos pri
vilegiados Taboas vermelhas como fora 
Pero Vieyra da Maya e a Braz de 
Meira Peixoto e Roque Ferreira Pe
reira, chantre da dita colegiada e nes
ta posse foi visto estarem de mais de 
trinta anos a esta parte e andarão os 
ditos cappitaens com as suas insignias 
á vista da maior parte do povo sem o 
contradizerem aos dois cappitaens o 
dito cabido para as ocasiões que se 
ofresião do men servisso, segundo esto 
e mais largamente constava do dito 
instromeuto e junto o dito instromento 
e outros papeis, certidoens e os autos 
forão concluso e por despacho se raau- 
dou que ouvessem as partes vistas e 
sendo dada ao procurador dos ernbar- 
gantes sómeute vieram consertar re- 
zons por escripto com (3) dos ditos 
autos tornarão concluzos e vistos por 
mim como os ordenava o conselho de 
Guerra se pernunciou a sentença se
guinte : Recebo os embargos dos em
bargantes, visto a sua matéria.(?). e 
oa hey por provados pelo que dos au

tos consta..(?).. e como por eles cons
ta serem os embargantes privilegiados 
por privilegio concelido pelo Senhor 
Rey Dom João primeiro.(?).. pelos 
senhores Reys, seus suberanos, por 
cartas qne para hisso passarão e sen
tenças dadas em seus Tribuuais pera 
nom serem obrigados aos emcarregos 
da Repnblica nem os obriguem a hirem 
as companhias que se levantam pelos 
cappitaens e menistros da Guerra nem 
se alistarem nelas se não nas que os 
mesmos embargantes mandão alevan- 
tar, os coais estão de defensão do 
Reyuo e do bem comum. Lisboa deza- 
ceis de Juubo de mil e seiscentos e 
coarenta e hum annos, a coai sentença 
será asim dada e pnbricada e por par
te dos embargantes foi pedido se lhe 
passe do percesso pera fazerem dar a 
sua devida execução e se lhes passou 
a presente carta de sentença que vos 
manda que asy o comprais, guardeis e 
fassais mui iuteiramente comprir e 
guardar asim e da maneira que por 
mim foi visto, julgado e mandado e 
como em esta minha carta de senten
ça se contem, a ooal tanto qne voa for

apresentada, sendo primeiro passada 
pela minha chancelaria o fareis muito 
inteiramente couseguir e guardar se
gundo forma dela e por ela mando qne 
os embargantes, Diguidades, conegos 
da Real colegiada da igreja de N. Se
nhora da Oliveira, da vila de Guima
rães, se lhe guarde seus privilégios e 
em comformidade deles os não obrigue 
os privilegiados da dita igreja a se 
alistarem nas bandeiras dos cappitaens 
que não forem eleitos pelos embargan
tes e com declaração que eles acudirão 
na forma que se ofressem a todos os 
rebates a que os mais soldados acudi
ram com seus cappitaens como acoan- 
do fossem chamados pelos generais em 
causa da defensão do Reyno e do bem 
comum, tudo asim comforme a esta 
minha carta de sentença, a coai em 
tudo hums e outros devem cumprir 
iuteirameute sem duvida nem embargo 
algum que a ela oponbão nem lhe seja 
posta e al nou fassais. Dada em esta 
miuba corte e cidade de Lisboa aos 
dezaceis dias do mes de Junho do anuo 
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Cristo de mil seiscentos e coarenta e

hum annos, tirada do percesso aos vin
te e hum dias do dito mes e anno. El- 
-Rey Nosso Senhor mandou pelo dou
tor João Pinheiro, do seu Conselho, 
Dezembargador do Passo, juiz priva
tivo de todas as causas dos soldados e 
gente paga nestes Reynos com assis- 
teucia com conselho de Guerra Affonso 
Lopes Ferreira fez por João de Abreo 
Augulo escrivão das ditas cansas em 
esta corte e cidade de Lisboa. Pagou 
de feitio a q.ta desta carta de senten
ça contada as regras e letras da forma 
do Regimento de mil e vinte e seis de 
assignatnra delia pagou quarenta reis. 
Eu João de Abreo Angulo a fiz escre
ver e sobrescrever João Pinheiro — 
Lugar dos sellos — André Velho Desf- 
fonsequa pagou tresentos reis — Mi
guel Maldonado — Cnmprace — Gui- 
maraens trinta de Jnnbo de seiscentos 
e quarenta e hum annos, digo, e hum 
— Souza — E não constava mais em a 
dita sentença do Thior da qual eu so
bredito tabaliâo João Ribeiro pacey a 
presente certidão bem e fielmente que 
comferi e cansertey com hum offécial 
de Justiaia comigo abaixo asinado que

vay na verdade e sem couza que duvi
da fassa e apropria que fica no mesmo 
cartorio do Reverendo Cabido me re
porto, sendo necessário em publico e 
Razo em Guimaraens de Maio vinte e 
nove de mil setecentos e sessenta e 
dous annos.

João Ribeiro
Em fée da verd.®
Consigo Impdor 
Thomaz Per.* de Oliveira,,

Assim termina certidão a qne, no 
princípio desta transcrição, nos refe
rimos. São catorze as páginas manus
critas que constituem o dito documen
to, desde 375 a 389 pelas quais se 
prova a amplitude dos privilégios, e as 
prerrogativas de que dispunham os 
que formavam o Corpo dos privilegia
dos tão assinalado nas páginas glorio
sas da História local.

P .e Alberto Gonçalves.


